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aprovados os que tiverem obtido classificação inferior a Bom
(14 valores).

2 — Sempre que se verifique igualdade de classificação, compete
ao júri de estágio estabelecer critérios de desempate.

Artigo 14.o

Homologação, publicitação e recurso da lista
de classificação final

A homologação, a publicitação e o recurso da lista de classificação
final fazem-se de acordo com as regras estabelecidas no Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

3 de Agosto de 2005. — A Reitora, Maria José Pimenta Ferro
Tavares.

UNIVERSIDADE DOS AÇORES

Serviços de Acção Social

Aviso n.o 7604/2005 (2.a série). — Pelo despacho do reitor da
Universidade dos Açores n.o 10/SAS/2005, de 8 de Agosto:

Maria Margarida Arruda Almeida — nomeada definitivamente para
a categoria de chefe de repartição do quadro de pessoal dos Serviços
de Acção Social da Universidade dos Açores, ficando exonerada
do lugar de chefe de secção, a partir da data da aceitação da presente
nomeação. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

8 de Agosto de 2005. — O Administrador, Francisco Rosa Coelho.

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Aviso n.o 7605/2005 (2.a série). — Concurso n.o 03/2005. —
1 — Nos termos do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se
público que, por despacho do reitor da Universidade do Algarve de
29 de Novembro de 2004, se encontra aberto, pelo prazo de 15 dias
úteis a contar a partir do dia seguinte ao da publicação deste aviso
no Diário da República, concurso externo de ingresso para o preen-
chimento de dois lugares na categoria de técnico profissional de
2.a classe, área de apoio ao ensino e à investigação, da carreira téc-
nico-profissional, do quadro de pessoal não docente da Universidade
do Algarve, e para os lugares que vierem a ser autorizados até ao
termo do prazo de validade do concurso.

2 — A publicação do presente aviso foi precedida da necessária
consulta à Direcção-Geral da Administração Pública (DGAP) sobre
a existência de disponíveis, a qual informou não haver pessoal nas
condições requeridas.

3 — O concurso é válido por um ano.
4 — Conteúdo funcional — compete ao técnico profissional o exer-

cício de funções de natureza executiva de aplicação técnica com base
no conhecimento ou adaptação de métodos e processos, enquadrados
em directivas bem definidas, na área de apoio ao ensino e à
investigação.

5 — Remuneração e regalias sociais — a remuneração é a fixada
pelo Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, sendo as regalias
sociais as genericamente vigentes para os funcionários da Adminis-
tração Pública.

6 — Local de trabalho — na Universidade do Algarve.
7 — Condições de candidatura — podem ser opositores ao concurso

os indivíduos que satisfaçam, cumulativamente, até ao termo do prazo
para a apresentação das candidaturas, os seguintes requisitos:

7.1 — Requisitos gerais:

a) Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptuados
por lei especial ou convenção internacional;

b) Ter no mínimo 18 anos completos;
c) Possuir as habilitações literárias e ou profissionais legalmente

exigidas para o desempenho do cargo;
d) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, quando

obrigatório;
e) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito

para o exercício das funções a que se candidata;
f) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis

ao exercício da função e ter cumprido as leis da vacinação
obrigatória.

7.2 — Requisitos especiais — possuir curso tecnológico, curso das
escolas profissionais, curso das escolas especializadas de ensino artís-

tico, curso que confira certificado de qualificação profissional do
nível III, definida pela Decisão n.o 85/368/CEE, do Conselho das Comu-
nidades Europeias, de 16 de Julho, ou curso equiparado na área das
Ciências Agrárias ou na área das Ciências Químicas, de acordo com
o disposto na alínea d) do n.o 1 do artigo 6.o do Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

8 — Métodos de selecção:

a) Prova de conhecimentos gerais;
b) Avaliação curricular;
c) Entrevista.

9 — A prova de conhecimentos gerais será escrita e teórica, com
consulta, sem carácter eliminatório, e terá a duração de sessenta minu-
tos, incidindo sobre o programa constante do anexo do presente aviso
e fixado pelo despacho n.o 13 381/99, no Diário da República, 2.a série,
n.o 162, de 14 de Julho de 1999.

10 — Na avaliação curricular serão consideradas e ponderadas, de
acordo com as exigências da função:

a) A habilitação académica de base, onde se ponderará a titu-
laridade de cursos legalmente exigidos;

b) A formação profissional, em que se ponderarão as acções
de formação e aperfeiçoamento profissional, em especial as
relacionadas com a área funcional dos lugares postos a
concurso;

c) A experiência profissional, em que se ponderará o desem-
penho efectivo de funções na área de actividade para a qual
é aberto o concurso, bem como outras capacitações adequa-
das, com avaliação da sua natureza e duração, em particular
nas áreas das Ciências Agrárias ou das Ciências Químicas.

11 — A entrevista visa avaliar, numa relação interpessoal e de forma
objectiva e sistemática, as aptidões profissionais e pessoais dos
candidatos.

12 — A classificação final dos candidatos resultará da média arit-
mética ponderada das classificações obtidas em cada método de selec-
ção e será expressa na escala de 0 a 20 valores, considerando-se repro-
vados os candidatos que obtenham classificação inferior a 9,5 valores,
conforme o estipulado no n.o 1 do artigo 36.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

13 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema
de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa,
constarão de acta de reunião do júri do concurso, sendo a mesma
facultada aos candidatos sempre que solicitada.

14 — A candidatura para admissão a concurso deve ser formalizada
através de requerimento, em folha de papel normalizada, branca, de
formato A4, dirigido ao reitor da Universidade do Algarve, Campus
da Penha, 8005-139 Faro, podendo ser entregue pessoalmente nos
Serviços de Recursos Humanos da Universidade, no Campus da
Penha, em Faro, ou remetido pelo correio, com aviso de recepção,
expedido até ao termo do prazo a que se refere o n.o 1 do presente
aviso.

15 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, nacionalidade, estado civil,
data de nascimento, número do bilhete de identidade e serviço
de identificação que o emitiu, residência e número de
telefone);

b) Habilitações literárias;
c) Declaração, sob compromisso de honra, sobre a situação em

que se encontra relativamente a cada um dos requisitos gerais
de admissão ao concurso a que se refere o n.o 7.1 do presente
aviso;

d) Número do concurso a que está a concorrer.

15.1 — O requerimento deverá ser acompanhado da seguinte
documentação:

a) Curriculum vitae detalhado, assinado e actualizado, donde
conste, nomeadamente, a experiência profissional, com a
descrição das funções que tem exercido e da respectiva dura-
ção, bem como a formação profissional que possui;

b) Documento comprovativo das habilitações literárias e ou pro-
fissionais ou fotocópia do mesmo;

c) Documentos comprovativos da formação profissional, expli-
citando, sempre que possível, o número de horas das mesmas;

d) Quaisquer outros elementos que os candidatos considerem
relevantes para a apreciação do seu mérito, com a respectiva
comprovação;

e) Fotocópia do bilhete de identidade.

16 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.


